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O
s trumpianos são unâni­
mes:  os  Estados  Uni-
dos precisam de  fábri­
cas.  O  presidente  des-

creve  como  os  trabalhadores  
“assistiram, angustiados, líde­
res estrangeiros roubarem nos-
sos empregos, trapaceiros es-
trangeiros  saquearem  nossas  
fábricas e destruírem nosso ou-
trora belo sonho americano”. 
Peter Navarro, seu assessor co-
mercial, diz que as tarifas “en-
cherão todas as fábricas meio 
vazias”. Howard Lutnick, o se-
cretário de Comércio, oferece 
o tom mais caricatural de to-
dos: “O exército de milhões e 
milhões  de  seres  humanos  
apertando  pequenos  parafu-
sos para fabricar iPhones – es-
se tipo de coisa virá para os Es-

tados Unidos”.
Durante anos, políticos e al-

guns economistas associaram o 
longo declínio da indústria ma-
nufatureira à estagnação dos sa-
lários, a cidades empobrecidas e 
até mesmo à crise dos opioides. 
Somente na década de 2000, os 
EUA  eliminaram  quase  6  mi-
lhões de empregos em fábricas 
– um tipo de trabalho geralmen-
te oferecia  aos  que abandona-
vam o ensino médio um cami-
nho para uma vida estável e tran-
quilamente próspera.

Empregos que sustentaram ci-
dades  inteiras,  dando  a  Pitts-
burgh o apelido de “Cidade do 
Aço”  e  a  Akron  o  de  “Capital  
Mundial da Borracha”. Não é de 
surpreender, portanto, que po-
líticos de todos os setores quei-
ram os empregos de volta. De fa-
to, o presidente Joe Biden com-
partilhava  o  mesmo  sonho  de  
seu sucessor, mesmo que espe-

rasse alcançá­lo por meios dife-
rentes. “Onde diabos está escri-
to”, perguntou ele, “que não sere-
mos novamente a capital mun-
dial da manufatura?”

No  entanto,  há  um  proble-
ma: mesmo que o setor retor-
ne,  os  antigos  empregos  não  

voltarão. A manufatura produz 
mais  do  que  no  passado  com  
menos mãos – uma transforma-
ção muito parecida com a sofri-
da pela agricultura. O trabalho 
acessível de classe média, do ti-
po que antes atraía multidões 
para os galpões das fábricas no 
auge fordista dos EUA, pratica-
mente desapareceu.

O  trabalho  mais  parecido  
com os empregos de manufatu-
ra da década de 1970 não é en-
contrado em fábricas, que ago-
ra são automatizadas e de capi-
tal intensivo, mas em empre-
gos como eletricista, mecâni­
co ou policial. Todos oferecem 
salários  decentes  para  quem  
não tem diploma.

Enquanto quase um quarto 
dos trabalhadores americanos 
estava empregado na manufa-
tura  na  década  de  1970,  hoje  
menos de um em cada dez está 
no setor. Além disso, metade 
dos  empregos  de  “manufatu-
ra” está em funções de apoio, 
como  relações  humanas  e  
marketing,  ou  postos  de  de-
sign  e  engenharia.  Menos  de  
4% dos trabalhadores america-
nos  realmente  trabalham  em  
um chão de fábrica.

‘RESULTADO NATURAL’. Os Esta-
dos Unidos não são os únicos. 
Alemanha, o Japão e a Coreia do 
Sul, que têm grandes superávits 
comerciais em produtos manu-

faturados,  registraram  declí­
nios constantes na participação 
desse tipo de emprego. A China 
eliminou mais de 20 milhões de 
empregos em fábricas de 2013 a 
2023 – mais do que toda a força 
de trabalho de manufatura dos 
EUA. Estudo do Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI) chama 
essa tendência de “o resultado 
natural  do  desenvolvimento  
econômico bem-sucedido”.

À medida que os países ficam 
mais ricos, a automação aumen-
ta a produção por trabalhador, 
o consumo muda de bens para 
serviços e a produção com uso 
intensivo  de  mão  de  obra  é  
transferida para o exterior. Mas 
isso não significa que a produ-
ção das fábricas entre em colap-
so. Em termos reais, a produção 
dos EUA é mais de duas vezes 
maior do que no início dos anos 
1980; o país fabrica mais produ-
tos do que o Japão, a Alemanha 
e a Coreia do Sul juntos. Como 
aponta  o  Cato  Institute,  um  
think tank, as fábricas dos EUA, 
por si só, seriam a oitava maior 
economia do mundo.

Mesmo  um  esforço  heroico  
de reshoring que  eliminasse  o  
déficit de comércio de mercado-
rias de US$ 1,2 trilhão dos EUA 
faria pouco pelos empregos. Na 
produção dessa quantidade de 
bens, cerca de US$ 630 bilhões 
de valor agregado viriam da ma-
nufatura (e o restante de ma-

térias­primas, transporte e as-
sim por diante).

Robert Lawrence, da Univer-
sidade  de  Harvard,  calcula  
que, com cada trabalhador do 
setor de  manufatura  gerando 
cerca de US$ 230 mil em valor 
agregado, a retomada da pro-
dução para fechar o déficit cria-
ria cerca de 3 milhões de em-
pregos, metade deles no chão 
de fábrica. Isso elevaria a parti-

cipação da força de trabalho na 
produção  industrial  em  ape-
nas um ponto porcentual.

Supondo que isso fosse feito 
por meio da cobrança de uma 
tarifa efetiva média de 20% so-
bre  as  importações  de  US$  3  
trilhões dos EUA, isso poderia 
custar mais US$ 600 bilhões, 
ou US$ 200 mil por emprego 
“salvo” na área de manufatura.

Esse é um preço alto para em-

pregos que não são tão atraentes 
como no passado. Há sete déca­
das, as fábricas ofereciam um pa-
cote raro: boa remuneração, se-
gurança  no  trabalho,  proteção  
sindical, emprego abundante e 
nenhuma exigência de diploma. 
Na década de 1980, os trabalha-
dores  do  setor  de  manufatura  
ainda ganhavam 10% a mais do 
que seus pares comparáveis em 
outros setores da economia. Sua 

produtividade  também  estava  
crescendo mais rapidamente.

Atualmente,  o  trabalho  no  
chão de fábrica fica atrás das  
funções de não supervisão em 
serviços em termos de remune-
ração por hora. Mesmo avalian-
do por idade, gênero, raça e ou-
tros fatores, o prêmio salarial 
da  manufatura  caiu.  Usando  
métodos  semelhantes  aos  do  
Department  of  Commerce  e  
do Economic Policy Institute, 
estima-se que, até 2024, o prê­
mio tenha caído mais da meta-
de desde a década de 1980.

Para aqueles que não têm for-
mação universitária, ele desapa-
receu completamente,  embora 
esses  trabalhadores  ainda  te-
nham um prêmio na construção 
e no transporte. O crescimento 
da produtividade também caiu: 
a produção por trabalhador da 
indústria agora está aumentan-
do mais lentamente do que por 
trabalhador  do  setor  de  servi-
ços, o que sugere que o cresci-
mento dos salários também será 
fraco. Um componente crucial 
do argumento “empregos na in-
dústria são bons empregos” não 
se sustenta mais.

Atualmente, também é mais 
difícil conseguir um emprego 
no setor industrial. As fábricas 
modernas são de alta tecnolo-
gia, dirigidas por engenheiros 
e técnicos. No início da década 
de 1980, os montadores de co-

larinho  azul,  operadores  de  
máquinas  e  trabalhadores  de  
reparos  constituíam  mais  da  
metade  da  força  de  trabalho  
do setor industrial. Hoje, eles 
representam menos de um ter-
ço. Os profissionais de colari-
nho branco superam os traba-
lhadores de colarinho azul do 
chão de fábrica por uma ampla 
margem.

Mesmo  depois  de  obtido,  
um  emprego  em  fábrica  tem  
muito  menos  probabilidade  
de ser sindicalizado do que nas 
décadas anteriores, com a filia-
ção tendo caído de um em ca-
da quatro trabalhadores na dé­
cada  de  1980  para  menos  de  
um em cada dez hoje.

Para encontrar o equivalente 
moderno desses empregos, pro-
curamos empregos com as mes-
mas características. O que ofere-
ce remuneração decente, sindi-
calização, não exige diploma e 
pode absorver a força de traba-
lho  masculina?  O  resultado:  
mecânicos, técnicos de reparos, 
trabalhadores  de  segurança  e  
profissionais especializados.l

Hoje, menos de 4%

dos trabalhadores 

dos EUA trabalham 

realmente no

chão de fábrica

Os empregos do futuro
estão longe das fábricas 

Λοπεσ Χρεδ Σεχυριτιζαδορα Σ.Α.
ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 61.287.093/0001−71 − ΝΙΡΕ 353.006.666−58

Ατα δα Ασσεmβλεια Γεραλ δε Χονστιτυιο
Dατα, Ηορα ε Λοχαλ: 29/05/2025, 14η, να σεδε σοχιαλ δα χοmπανηια, χοm α πρεσενα δε Αχιονιστασ, 
Ρεπρεσεντανδο 100% δο Χαπιταλ Σοχιαλ ϖοταντε.1) Λειτυρα ε απροϖαο δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Λοπεσ 
Χρεδ Σεχυριτιζαδορα Σ.Α. 2) Βολετινσ δε Συβσχριο δασ Α⌡εσ: ςαλδιρ Λοπεσ ε Φιλιπε Λοπεσ. 3) Α⌡εσ 
συβσχριτασ: 10.000 α⌡εσ ορδιν〈ριασ νοmινατιϖασ χοm διρειτο α ϖοτο, χοm ϖαλορ νοmιναλ δε Ρ∃ 1,00 χαδα 
υmα. Περχεντυαλ δε ιντεγραλιζαο δασ Α⌡εσ: 10% Dιστριβυιο πορ συβσχριτορ: − Φιλιπε Λοπεσ − 91% 
δε α⌡εσ; − ςαλδιρ Λοπεσ − 9% δε α⌡εσ. 4) Ελειο δοσ Μεmβροσ δα Dιρετορια: Φιλιπε Λοπεσ χοmο 
Dιρετορ−Πρεσιδεντε, χοm mανδατο δε ατ 03 ανοσ. 4 (ι.2) ο mεmβρο δα Dιρετορια ορα ελειτο αχειτου ο 
χαργο παρα ο θυαλ φοι νοmεαδο, α→ρmανδο εξπρεσσαmεντε, σοβ ασ πενασ δα λει, θυε νο εστ〈 ιmπεδιδο. 
6) Απροϖαο δο ενδερεο δα σεδε σοχιαλ δα Χοmπανηια − Αϖενιδα Dοm Πεδρο ΙΙ, ν° 288, 11≡ Ανδαρ, Χϕ. 
112, Βαιρρο ϑαρδιm, Μυνιχπιο δε Σαντο Ανδρ, νο Εσταδο δε Σο Παυλο, ΧΕΠ 09.080−000. 7) Φοι δεχλα−
ραδο θυε ο χαπιταλ σοχιαλ δε Ρ∃ 10.000,00, ενχοντρα−σε ιντεγραλmεντε συβσχριτο, ο ϖαλορ δε Ρ∃ 1.000,00 
φοι ιντεγραλιζαδο νεστε ατο, ε ο ϖαλορ ρεmανεσχεντε α ιντεγραλιζαρ εm 12 mεσεσ εm mοεδα χορρεντε 
ναχιοναλ. Ενχερραmεντο: Dελιβεραδοσ τοδοσ οσ ιτενσ χοντιδοσ να Ορδεm δο Dια ε ναδα mαισ ηαϖενδο 
α τραταρ, ο Σρ. Πρεσιδεντε δα Μεσα, δεχλαρου χονστιτυδα α Χοmπανηια. ϑΥΧΕΣΠ/ΝΙΡΕ ν≡ 3530066665−8 
εm 12/06/2025. Αλοιζιο Ε. Σοαρεσ ϑυνιορ − Σεχρετ〈ριο Γεραλ εm Εξερχχιο.

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

SANEAMENTO CONSULTORIA S.A.
CNPJ/MF nº 43.614.803/0001-49 - NIRE nº 35.300.577.337 (Companhia)

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 30 de Abril de 2025
Data, Horário e Local: 30/04/2025, às 10:00h, na sede social da Companhia. Presença: presença da totalidade dos 
membros do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: Presidente: Sr. Radamés Andrade Casseb; Secretário: 
Sr. André Pires de Oliveira Dias. Deliberações: resolveram aprovar a reeleição dos Srs. André Pires de Oliveira 
Dias, RG nº 8.470.815 (SSP/SP), CPF/MF nº 094.244.028-56, para o cargo de Diretor Presidente e Yaroslav 
Memrava Neto, RG nº 27.596.018-3 (SSP/SP), CPF/MF nº 325.050.238-32, para o cargo de Diretor sem Designação 
Específica, conforme termos de posse anexos à presente ata (“Anexo I” e “Anexo II”). Desta forma, a Diretoria da 
Companhia passa a ser composta pelo Sr. André Pires de Oliveira Dias (Diretor Presidente) e Yaroslav Memrava 
Neto (Diretor Sem Designação Específica), ambos com mandato até 30 de abril de 2027. Encerramento: nada mais 
havendo a ser tratado. São Paulo/SP, 30/04/2025. Mesa: Radamés Andrade Casseb - Presidente; André Pires de 
Oliveira Dias - Secretário. Conselheiros: Radamés Andrade Casseb; André Pires de Oliveira Dias; Lucas Barbosa 
Rodrigues; Ralph Gustavo Rosemberg Whitaker; Leandro Marin Ramos da Silva; André Felipe Fernandes 
Figueira; Fernanda Bassanesi. JUCESP nº 184.085/25-1 em 11/06/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário 
Geral em Exercício.

ΥΜ ΑΛΕΡΤΑ: Ν℘Ο ⊃ ΠΟΣΣ⊆ςΕΛ
ΙΓΝΟΡΑΡ ΟΣ DΕΣΑΦΙΟΣ
ΧΛΙΜℑΤΙΧΟΣ Ε ΣΟΧΙΑΙΣ

Νοϖοσ τεmποσ ε α διϖερσιδαδε

Ονδα πολτιχα χοντρα ΕΣΓ ε ο δεσmαντελαmεντο δα γοϖερνανα

ΧΟΠ−30: α χονφερνχια mυνδιαλ, ο προπ⌠σιτο ε α συα ιmπορτνχια

Φινανχιαmεντο χλιm〈τιχο: ινιχιατιϖασ σοβερανασ ε πριϖαδασ

Τρανσιο ενεργτιχα: α ορδεm γλοβαλ ε οσ διλεmασ βρασιλειροσ

ΕΙΞΟΣ ΤΕΜℑΤΙΧΟΣ:

Απρεσεντα:

ΑDΘΥΙΡΑ ΣΕΥ ΙΝΓΡΕΣΣΟ:

21 DΕ ΑΓΟΣΤΟ
8Η30 − Τεατρο Βραϖοσ � Σο Παυλο

ΧΟΜΥΝΙΧΑDΟ ΝΙΟ

A Nio (Client Co Serviços de Rede Nordeste S.A.), autorizatária do serviço telefônico ∼xo comutado (STFC) nas modalidades local e longa distância nacional (LDN), comunica ao público em geral o lançamento
comercial do Plano Alternativo do STFC Local Nº 003 − Novo Fale Fibra III e os valores máximos homologados, com vigência a partir de 26 de junho de 2025, limitados ao Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) como base para o cálculo do reajuste.
1 − Valores máximos homologados: em Reais incluindo impostos e contribuições sociais.

Ιτεm Ταριφ〈ριο
ςαλορεσ εm Ρεαισ, χοm τριβυτοσ ινχλυσοσ, ϖ〈λιδοσ παρα α ∝λιαλ:

Φιλιαλ Φιλιαλ Φιλιαλ Φιλιαλ DΦ Φιλιαλ DΦ Φιλιαλ DΦ Φιλιαλ Φιλιαλ ΓΟ Φιλιαλ Φιλιαλ Φιλιαλ Φιλιαλ Φιλιαλ
ΠΡ ΣΧ ΡΣ DΦ ΓΟ ΤΟ ΓΟ ΤΟ ΤΟ ΜΤ ΜΣ ΡΟ ΑΧ

ASSINATURA SEM FRANQUIA − 0 MIN 43,42 42,05 42,05 43,70 43,14 43,70 43,14 43,70 43,70 43,14 42,05 43,42 43,14
ASSINATURA FIXO − 100 MINUTOS 63,01 61,03 61,03 63,43 62,61 63,43 62,61 63,43 63,43 62,61 61,03 63,01 62,61
ASSINATURA FIXO − 200 MINUTOS 65,21 63,16 63,16 65,64 64,79 65,64 64,79 65,64 65,64 64,79 63,16 65,21 64,79
ASSINATURA FIXO − 300 MINUTOS 82,62 80,02 80,02 83,16 82,09 83,16 82,09 83,16 83,16 82,09 80,02 82,62 82,09
ASSINATURA FIXO − 500 MINUTOS 107,13 103,75 103,75 107,83 106,43 107,83 106,43 107,83 107,83 106,43 103,75 107,13 106,43
ASSINATURA FIXO − 1000 MINUTOS 139,81 135,41 135,41 140,73 138,91 140,73 138,91 140,73 140,73 138,91 135,41 139,81 138,91
FRANQUIA FIXO−MÓVEL − 10 MINUTOS 11,64 11,27 11,27 11,72 11,57 11,72 11,57 11,72 11,72 11,57 11,27 11,64 11,57
FRANQUIA FIXO−MÓVEL − 30 MINUTOS 33,89 32,82 32,82 34,11 33,67 34,11 33,67 34,11 34,11 33,67 32,82 33,89 33,67
FRANQUIA LOCAL FIXO−MÓVEL 30 MINUTOS − OUTRAS 33,89 32,82 32,82 34,11 33,67 34,11 33,67 34,11 34,11 33,67 32,82 33,89 33,67
FRANQUIA FIXO−MÓVEL − 75 MINUTOS 82,05 79,47 79,47 82,59 81,52 82,59 81,52 82,59 82,59 81,52 79,47 82,05 81,52
FRANQUIA LOCAL FIXO−MÓVEL 75 MINUTOS − OUTRAS 82,05 79,47 79,47 82,59 81,52 82,59 81,52 82,59 82,59 81,52 79,47 82,05 81,52
FRANQUIA FIXO−MÓVEL − 200 MINUTOS 211,69 205,02 205,02 213,08 210,32 213,08 210,32 213,08 213,08 210,32 205,02 211,69 210,32
FRANQUIA LOCAL FIXO−MÓVEL 200 MINUTOS − OUTRAS 211,69 205,02 205,02 213,08 210,32 213,08 210,32 213,08 213,08 210,32 205,02 211,69 210,32
FRANQUIA FIXO−MÓVEL − 300 MINUTOS 313,98 304,09 304,09 316,04 311,95 316,04 311,95 316,04 316,04 311,95 304,09 313,98 311,95
MINUTO EXCEDENTE FIXO−FIXO 0,30374 0,29417 0,29417 0,30573 0,30178 0,30573 0,30178 0,30573 0,30573 0,30178 0,29417 0,30374 0,30178
VC1− FIXO−MÓVEL HN 0,50237 0,48654 0,48654 0,50566 0,49913 0,50566 0,49913 0,50566 0,50566 0,49913 0,48654 0,50237 0,49913
VC1− FIXO−MÓVEL HR 0,34109 0,33034 0,33034 0,34332 0,33888 0,34332 0,33888 0,34332 0,34332 0,33888 0,33034 0,34109 0,33888
VC1 −FIXO−MÓVEL EXCEDENTE FRANQUIA 0,40974 0,39683 0,39683 0,41242 0,40709 0,41242 0,40709 0,41242 0,41242 0,40709 0,39683 0,40974 0,40709
Habilitação 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00 176,00
Mudança de endereço 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27 186,27

Obs:
1 − HN − Horário Normal; HR − Horário Reduzido.
2 − Os valores máximos acima demonstrados não consideram os desconto promocionais previstos no Regulamento da Oferta de adesão.

Governo Trump acredita que vai recuperar o número 
de postos de trabalho do passado, mas a situação mudou
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Υm νοϖο εχοσσιστεmα παρα

ο φυτυρο δο αγρονεγ⌠χιο
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Criação:Uma parceria:

Trabalhador em fábrica da Volkswagen: modelo de emprego de manufaturas mudou nos últimos anos

ERTHER SANTANA/ESTADÃO-26/7/2018

ARTIGO

SANEAMENTO CONSULTORIA S.A.
CNPJ/MF nº 43.614.803/0001-49 - NIRE nº 3530057733-7 (Companhia)

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 07 de Maio de 2025

Data, Horário e Local: 07/05/2025, às 17:00h, na sede social. Presença: tendo a presença da totalidade dos 

membros do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: Presidente: Sr. Radamés Andrade Casseb; Secretária: 

Sr. Ana Caroline Azevedo dos Santos. Deliberações: foi aprovado, a venda da participação acionária detida pela 

Corsan na PROCERGS, representada por 431.557 ações ordinárias, pelo valor total de R$ 85.910,98, autorizando-se 

que a administração da Corsan adote todos e quaisquer atos necessários para a formalização da referida operação, 

incluindo, mas não se limitando, a assinatura de todos e quaisquer documentos necessários. Encerramento: nada 

mais havendo a ser tratado. São Paulo/SP, 07/05/2025. Mesa: Radamés Andrade Casseb; Ana Caroline Azevedo 

dos Santos. Conselheiros: Radamés Andrade Casseb; André Pires de Oliveira Dias; Lucas Barbosa Rodrigues; 

Ralph Gustavo Rosemberg Whitaker; Leandro Marin Ramos da Silva; André Felipe Fernandes Figueira; 

Fernanda Bassanesi. JUCESP nº 184.086/25-5 em 11/06/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em 

Exercício.

 

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90.047/2025

ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΑDΜΙΝΙΣΤΡΑΤΙςΟ Ν≡ 03.370/2024 � ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧΙΠΙΟ DΕ 
ΟΣΑΣΧΟ ΟΒϑΕΤΟ: ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ Ο ΦΟΡΝΕΧΙΜΕΝΤΟ DΕ ΜΑΤΕΡΙΑΛ 
ΗΙDΡℑΥΛΙΧΟ., χονφορmε Εσπεχι…χα⌡εσ ε Χονδι⌡εσ χονσταντεσ δο Εδιταλ ε σευσ Ανεξοσ 
θυε εσταρ〈 ◊ δισποσιο δοσ ιντερεσσαδοσ νοσ στιοσ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ ε 
ηττπσ://τρανσπαρενχια.οσασχο.σπ.γοϖ.βρ/?χοδ=245 − Ενϖιο δασ Προποστασ δε Πρεοσ πελο 
σιτε ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ/πτ−βρ, χοm DΑΤΑ DΟ ΙΝ⊆ΧΙΟ DΟ ΠΡΑΖΟ ΠΑΡΑ ΕΝςΙΟ 
DΑ ΠΡΟΠΟΣΤΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ: 25/06/2025 ε DΑΤΑ Ε ΗΟΡΑ DΑ ΑΒΕΡΤΥΡΑ DΑ ΣΕΣΣ℘Ο 
Π∨ΒΛΙΧΑ: 08/07/2025 ◊σ 10η00mιν.

Οσασχο, 23 δε ϕυνηο δε 2025.
Μειρε Ρεγινα Ηερνανδεσ

Σεχρετ〈ρια Εξεχυτιϖα δε Χοmπρασ ε Λιχιτα⌡εσ 

ΠΡΕΦΕΙΤΥΡΑ DΟ ΜΥΝΙΧ⊆ΠΙΟ DΕ ΟΣΑΣΧΟ
ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΕΞΕΧΥΤΙςΑ DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ Ε ΛΙΧΙΤΑ∩∏ΕΣ

B8 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2025 TERÇA-FEIRA, 24 DE JUNHO DE 2025

ECONOMIA&NEGÓCIOS B9
O ESTADO DE S. PAULO O ESTADO DE S. PAULO


